
SEQUÊNCIA GENÉRICA PARA A LOCAÇÃO DE OBRA

A LOCAÇÃO DE UMA OBRA A PARTIR DO ALINHAMENTO PREDIAL FORNECIDO OU DEVIDAMENTE CONHECIDO PELA EXISTÊNCIA DE CONSTRUÇÕES VIZINHAS JÁ CONSOLIDADAS DEVE

SEGUIR, GENERICAMENTE, OS PASSOS DESCRITOS ABAIXO, USANDO APARELHOS E FERRAMENTAS ADEQUADAS (TEODOLITOS E NÍVEIS), NÍVEL DE MANGUEIRA, TRENA METÁLICA DE 30

METROS (JAMAIS USAR TRENA DE LONA, PLÁSTICO OU METRO DE MADEIRA), LINHAS DE NYLON, NÍVEL DE PEDREIRO, FIO DE PRUMO, ARAME, TINTA ESMALTE (CORES VERMELHA E

BRANCA), MARRETA, MARTELO E PREGOS ETC.:

a) CONFERIR A REFERÊNCIA E LIMITAR O TERRENO A PARTIR DO ALINHAMENTO, MARCANDO OS LIMITES DO TERRENO;

b) MARCAR UMA DAS FACES (PODE SER A FRONTAL) DO GABARITO A 1,2 METROS DA FUTURA CONSTRUÇÃO (1,2 A 1,5 M), CONSIDERANDO COMO A OBRA VAI FICAR NO TERRENO (RECUO -

O ALINHAMENTO FRONTAL RECUADO EM 5 METROS, A PARTIR DO ALINHAMENTO PREDIAL.;

c) CONFECCIONAR A FACE ESCOLHIDA COM ESTACAS OU PONTALETES (3"X3") ESPAÇADOS DE 1,5 A 3,0 METROS E ALINHADOS RIGOROSAMENTE POR UMA DAS FACES (ESTICAR UMA

LINHA DE NYLON). DEPOIS DE CONSOLIDADOS NO TERRENO, OS PONTALETES DEVEM SER NIVELADOS (NÍVEL DE MANGUEIRA), CORTADOS NO TOPO A UMA ALTURA DE 40 A 50 CM DO

SOLO (ATÉ 1 A 1,2 M) E TER PREGADO NA SUA FACE INTERNA TÁBUAS (DE BOA QUALIDADE) DE 1"X6" (PODE SER 1"X4") DEVIDAMENTE NIVELADAS;

d) A PARTIR DA PRIMEIRA FACE, MARCAR E CONFECCIONAR AS DEMAIS FACES DO GABARITO, USANDO TRIÂNGULOS RETÂNGULOS (GABARITOS) PARA GARANTIR A ORTOGONALIDADE DO

CONJUNTO (ESQUADRO), CONFERINDO SEMPRE ATÉ TRAVAR TODO O CONJUNTO COM MÃOS-FRANCESAS E CONTRAVENTAMENTO, SE NECESSÁRIO;

e) PINTAR O GABARITO, PREFERENCIALMENTE, COM TINTA ESMALTE BRANCA (PODE SER LÁTEX);

f) DEPENDENDO DO MÉTODO DE LOCAÇÃO UTILIZADO OU DA EXISTÊNCIA DE PROJETO DE LOCAÇÃO, FAZ-SE A MARCAÇÃO NO TOPO DA TÁBUA INTERNA COLOCANDO PREGOS EM

ALTURAS DIFERENTES PARA IDENTIFICAR EIXOS, FACES LATERAIS DE PAREDES ETC. MARCAR NA TÁBUA A LINHA DE PILARES COM TINTA ESMALTE VERMELHA;

g) MARCAR TODOS OS PONTOS DE REFERÊNCIA NA TÁBUA SEMPRE USANDO TRENA METÁLICA E EFETUAR A CONFERÊNCIA (MESTRE OU ENGENHEIRO). UM BOM MÉTODO DE

CONFERÊNCIA É O INVERSO, OU SEJA, VOLTAR DO ÚLTIMO PONTO MARCADO, FAZENDO O CAMINHO INVERSO DA LOCAÇÃO;

h) COM DUAS LINHAS DE NYLON N.80 (PREFERÊNCIA ARAME DE AÇO RECOZIDO N.18) ESTICADAS A PARTIR DAS MARCAÇÕES DO GABARITO E NO CRUZAMENTO DAS LINHAS TRANSFERIR

AS COORDENADAS DAS ESTACAS (SAPATA OU ELEMENTO QUE VENHA A SER EXECUTADO) PARA O TERRENO, USANDO UM FIO DE PRUMO (250 G) MARCAR O PONTO EXATO DA ESTACA

(CENTRO), CRAVANDO UM PIQUETE (PINTADO DE BRANCO);

i) NO CASO DE HAVER MOVIMENTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PESADOS (BATE-ESTACAS, MÁQUINAS E CAMINHÕES) PROCEDER A CRAVAÇÃO COM UM REBAIXO EM RELAÇÃO AO TERRENO

E MARCAR O LOCAL DO PIQUETE COM CAL OU AREIA, REMARCAR SEMPRE QUE OCORRER DÚVIDA EM RELAÇÃO A LOCAÇÃO DO PIQUETE;

j) COLOCAR PROTEÇÕES E AVISOS DA EXISTÊNCIA DO GABARITO PARA EVITAR ABALROAMENTO E DESLOCAMENTOS QUE POSSAM POR EM RISCO A EXATIDÃO DO CONTROLE

GEOMÉTRICO DA OBRA. ALERTAR PARA QUE NÃO UTILIZEM O GABARITO COMO ANDAIME, APOIO PARA MATERIAIS, PASSARELAS ETC.

NOTAS GERAIS

1 - COTAS EM  (cm), NÍVEIS EM (cm), BITOLAS DAS ARMADURAS EM (mm).

2 - CONCRETO MAGRO Fck=10MPa.

3 - CONFERIR TODAS AS MEDIDAS NA OBRA EM FUNÇÃO DOS EIXO DE REFERÊNCIA

EXISTENTES.

4 - PARA A BOA EXECUÇÃO DA ESTRUTURA CONSULTE SEMPRE TODOS OS PROJETOS,

VERIFICANDO AS MEDIDAS E INTERFERÊNCIAS NA OBRA.

5 - É DE RESPONSABILIDADE DOS EXECUTORES SEGUIR AS NORMAS VIGENTES PARA

UMA EXECUÇÃO ADEQUADA, GARANTINDO O PERFEITO FUNCIONAMENTO E

ESTABILIDADES DOS SISTEMAS PROJETADOS.

6 - OS QUANTITATIVOS APRESENTADOS NO PROJETO SÃO APENAS INDICATIVOS, SENDO

RESPONSABILIDADE DOS FORNECEDORES OU ORÇAMENTISTAS A SUA VERIFICAÇÃO.

7 - TODOS OS BALDRAMES DEVERÃO SER IMPERMEABILIZADOS EM, NO MÍNIMO, DUAS

DEMÃOS COM IMPERMEABLIZANTE ESPECÍFICO.

8 - PARA EFEITO DE CÁCULO E CONSIDERAÇÕES FOI CONSIDERADA A FLUÊNCIA DO

CONCRETO PARA 50 ANOS; UMIDADE RELATIVA DO AR 70%, PARA DESFORMA LATERAL DE

VIGAS E PILARES PRAZO, MÍNIMO DE 14 DIAS;

PARA INÍCIO DO CARREGAMENTO O PRAZO É DE, MÍNIMO, 28 DIAS.

9 - PARA GARANTIR A VIDA ÚTIL DE PROJETO INFORMADA DE 50 ANOS (DE ACORDO COM
A NORMA  15575-1:2013), TERÁ QUE INSPECIONAR ANUALMENTE, PROCURANDO-SE

DETECTAR SINAIS DE DEFORMAÇÕES EXECESSIVAS, RECALQUES, LIXIVIAÇÃO,

EXPANSÕES, DESAGREGAÇÕES, FISSURAS, LASCAMENTOS, CORROSÃO DE ARMADURA,

ENTRE OUTRAS ANORMALIDADES. ALÉM DESSAS INSPEÇÕES ANUAIS, REALIZADAS

VISUALMENTE, RECOMENDA-SE QUE HAJA UM PROGRAMA DE INSPEÇÕES QUINQUENAIS,

POR MEIO DE INSTRUMENTAÇÃO APROPRIADA, PARA PROSPECÇÃO DE ASPECTOS MAIS

ESPECÍFICOS COMO PROFUNDIDADES DE FRENTES DE CARBONATAÇÃO E/OU DE

CLORETOS, RESISTIVIDADE ELÉTRICA DO CONCRETO E POTENCIAL DE CORROSÃO

ELETROQUÍMICA.

10 - O MATERIAL SELECIONADO DEVE APRESENTAR BOA QUALIDADE E NÃO CONTER

CURVAS OU DESNÍVEIS QUE PREJUDIQUEM O CORRETO PROCEDIMENTO DOS SERVIÇOS;

11 - CASO HAJA NECESSIDADE DE TROCA DE MATERIAL POR MOTIVO QUALQUER, O

MESMO DEVE SER ANALISADO PELO FISCAL E APRESENTAR DESEMPENHO EQUIVALENTE;

12 - O CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO FICA A CARGO DO EXECUTOR DA OBRA E

SEU ACOMPANHAMENTO DO FISCAL, BEM COMO DO PLANO DE CONCRETAGEM PARA

VERIFICAÇÃO E ESCOLHAS DAS JUNTAS DE CONTINUIDADE.

13 - PARA A ESCOLHA DOS INSUMOS DEVE-SE CONSIDERAR:

* A AREIA NECESSITA ESTAR LIVRE DE IMPUREZAS E SECA;

* A BRITA DEVE TER DIÂMETRO MÁXIMO DE 19 MM (BRITA 1);

* O MÓDULO DE ELASTICIDADE ECi = 23800 MPa PARA O CONCRETO.

14- AS COTAS DE NÍVEL DE CADA AMBIENTE SÃO ENCONTRADAS NA ARQUITETURA, BEM

COMO O NÍVEL EM RELAÇÃO AOS ELEMENTOS IMÓVEIS (VIA E TERRENO).
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Item 9.4.2.3 da NBR-6118

DETALHE GENÉRICO DAS EMENDAS ALTERNADAS

(PARA BARRAS CORRIDAS COM EMENDAS NÃO INDICADAS)
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NOTAS DE EXECUÇÃO

1 - NORMAS DE REFERÊNCIA:

    NBR-6118-PROJETO E EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

    NBR-6122-PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÃO

    NBR-6120-CARGAS PARA O CÁLCULO DE ESTRUTURAS DE EDIFICAÇÕES

2 - CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL:

    DE ACORDO COM A NBR 6118 - ITEM 6.4.2 - TABELA 6.1 - CLASSE II (MODERADA - URBANA).

3 - CLASSE DO CONCRETO DE ACORDO COM A NBR 6118 - ITEM 7.4.7.6 - TABELA 7.1

    ESTRUTURAS MOLDADAS IN LOCO - CLASSE = C25 COM Fck=25MPa.

4 - COBRIMENTO DAS ARMADURAS DE ACORDO COM A NBR 6118 - IITEM 7.4.7.6 - TABELA 7.2

LAJES = 3,0cm - VIGAS/PILARES = 3,0cm - SAPATAS = 4,5cm.

5 - RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO EM MASSA (a/c) DE ACORDO COM NBR 6118 - ITEM 7.4.2 - TABELA 7.1

    A/C ≤ 0,60.

6 - SLUMP 80mm ± 20mm.

7 - UTILIZAR PREFERENCIALMENTE AGREGADOS BRITA 1 E BRITA 2.   PARA CAPA DE LAJES - UTILIZAR APENAS BRITA 1 COM DIMENSÃO

MÁXIMA DO AGREGADO DE 19MM.

8 - LIMITES PARA FISSURAÇÃO E PROTEÇÃO DAS ARMADURAS DE ACORDO COM A NBR 6118 -

    ITEM 13.4.2 - TABELA 13.3

9 - CATEGORIA DO AÇO:

    CA-50 - fyk=500MPa.

    CA-60 - fyk=600MPa.

10 - OBEDECER OS DIÂMETROS DOS PINOS DE DOBRAMENTO ESPECIFICADOS NA NBR 6118 - TAB. 9.1.

11 - AS BARRAS DE ARMADURAS ESTÃO DESENHADAS EM SEUS TRECHOS RETOS SEM DESCONTOS

       DEVIDO À DOBRAMENTOS. O CORTE E DOBRA DAS ARMADURAS É DE RESPONSABILIDADE DO

       EXECUTOR.

12 - OBRIGATÓRIO O USO DE ESPAÇADORES PLÁSTICOS OU DE CONCRETO PARA GARANTIR OS

     COBRIMENTOS.

13 - O CONCRETO DEVE SER LANÇADO DE UMA ALTURA MÁXIMA DE 1,50m, ADOTANDO-SE TUBO

TREMONHA.

14 - NÃO VIBRAR EXCESSIVAMENTE O CONCRETO, DE MODO A EVTAR A SEGREGAÇÃO DOS

AGREGADOS.

15 - EVITAR APOIAR O VIBRADOR NAS ARMADURAS.

 16 - AS FORMAS, ESCORAMENTO, TRANSPORTE, LANÇAMENTO E CONTROLE DA RESISTÊNCIA

DO CONCRETO DEVERÃO OBEDECER AS RECOMENDAÇÕES DA NORMA NBR-14931;

NOTAS GERAIS:
1 - QUALQUER INTERFERÊNCIA DEVE SER AVISADA AO ENGENHEIRO FISCAL
RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO;
2 -  É OBRIGATÓRIA A PRESENÇA DE, NO MÍNIMO, UMA CÓPIA DO  PROJETO
COMPLETO NA OBRA JUNTAMENTE COM UMA VIA DA ANOTAÇÃO DE
RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART DO(S) RESPONSÁVEL (IS) PELO(S) PROJETO(S);
3 - COTAS, MEDIDAS E NÍVEIS EM CENTIMETROS. AS COTAS SEMPRE PREVALECEM A
ESCALA GRÁFICA.
OBS.: CASO NECESSÁRIO, VERIFICAR AS MEDIDAS E AJUSTAR OS NÍVEIS NO LOCAL;
4 - DE ACORDO COM A NORMA 12655:2015, CONSUMIR, NO MÍNIMO, 280KG DE
CIMENTO PARA CADA M³ DE CONCRETO;
5 - EXECUTAR CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO ESTRUTURAL;
6 - ATENDER A NORMA ABNT NBR 14931:2014: EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE
CONCRETO - PROCEDIMENTO;
7 - O ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DA OBRA DEVERÁ CONFERIR AS
FORMAS, ESCORAMENTOS, CONFORMIDADE DAS ARMAÇÕES LIMPEZA ANTES DE
LIBERAR A ESTRUTURA PARA A CONCRETAGEM;
8 - DE ACORDO COM A SEÇÃO 8.5.5  DA ABNT 6122:2010, É OBRIGATÓRIO O USO
DO LASTRO DE CONCRETO MAGRO COM ESPESSURA  E ≥ 5CM PARA A EXECUÇÃO
DO BLOCO DE FUNDAÇÃO, SAPATA E FUNDO DE VIGA BALDRAME. NÃO É
PERMITIDO O USO DE LASTRO EM BRITA;
9 - OBSERVAR O TEMPO MÍNIMO PARA DESCIMBRAMENTE (TIRAR A ESCORA) DA
ESTRUTURA:
· 7 DIAS - 100% ESCORADO;
· 14 DIAS - 60% ESCORADO;
· 21 DIAS - 20% ESCORADO;
· 28 DIAS - RETIRADA TOTAL DO ESCORAMENTO E INÍCIO DO CARREGAMENTO;

A RETIRADA DOS ESCORAMENTOS DEVE SER FEITA DE MODO A NÃO ALTERAR O
FUNCIONAMENTO ESTÁTICO DA PEÇA
· MARQUISE (LAJE EM BALANÇO): RETIRA-SE OS ESCORAMENTOS DO EXTREMO

BALANCEADO PARA O APOIO;
· LAJE BIAPOIADA ISOLADA: DO CENTRO PARA OS APOIOS;
· CONTÍNUA: DOS PONTOS DE MOMENTO POSITIVO MÁXIMO PARA OS APOIOS.
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PLANTA DE LOCAÇÃO
escala 1:50

Pilar Fundação
 Nome  Seção

(cm)
 Nome Lado B

(cm)
Lado H

(cm)
h0 / ha

(cm)
h1 / hb

(cm)
df

(cm)
 P1  14x14  S1  55  55  25  25  100
 P2  14x14  S2  55  55  25  25  100
 P3  14x14  S3  55  55  25  25  100
 P4  14x14  S4  55  55  25  25  100
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FORMA DO PAVIMENTO FUND (NÍVEL 0)
escala 1:50

Vigas
Nome Seção Elevação Nível

(cm) (cm) (cm)
VF - 1 14x15 0 0
VF - 2 14x15 0 0
VF - 3 14x15 0 0
VF - 4 14x15 0 0

Características dos materiais
fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)
250 241500

Dimensão máxima do agregado = 19 mm

Pilares
Nome Seção Elevação Nível

(cm) (cm) (cm)
P1 14x14 0 0
P2 14x14 0 0
P3 14x14 0 0
P4 14x14 0 0

Legenda dos pilares

Pilar que passa

Legenda das vigas e paredes
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FORMA DO PAVIMENTO NV1 (NÍVEL 255)
escala 1:50

Vigas
Nome Seção Elevação Nível

(cm) (cm) (cm)
VN1 - 1 14x15 0 255
VN1 - 2 14x15 0 255

Características dos materiais
fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)
250 241500

Dimensão máxima do agregado = 19 mm
Pilares

Nome Seção Elevação Nível
(cm) (cm) (cm)

P1 14x14 0 255
P2 14x14 0 255
P3 14x14 0 255
P4 14x14 0 255

Legenda dos pilares

Pilar que passa

Legenda das vigas e paredes
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FORMA DO PAVIMENTO NV2 (NÍVEL 295)
escala 1:50

Vigas
Nome Seção Elevação Nível

(cm) (cm) (cm)
VN2 - 1 14x15 0 295
VN2 - 2 14x15 0 295
VN2 - 3 14x15 0 295
VN2 - 4 14x15 0 295
Características dos materiais

fck Ecs
(kgf/cm²) (kgf/cm²)

250 241500
Dimensão máxima do agregado = 19 mm

Pilares
Nome Seção Elevação Nível

(cm) (cm) (cm)
P1 14x14 0 295
P2 14x14 0 295
P3 14x14 0 295
P4 14x14 0 295

Legenda dos pilares

Pilar que morre

Legenda das vigas e paredes
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